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Dedicado a todas as mulheres que desejam um lar mais feliz








Prefácio


Há  doze  anos  escrevo  no  blog  entremaeefilha.blogspot.com,  que recebeu este nome porque no início, era escrito por minha filha Laura e eu. Nestes anos todos, um assunto sempre causou  comoção: a  dificuldade  em  ser  dona  de  casa.  Recebia diversos comentários e muitos emails de mulheres entristecidas pelo fato de serem frequentemente por amigos, familiares e até mesmo,  por  seus  companheiros,  desrespeitadas  pela  decisão que tomaram, ou seja, ficar em casa cuidando dos seus filhos.

Eu decidi compartilhar  aqui um pouco da minha experiência, a fim de motivar outras mulheres a verem que sua permanência em casa não precisa ser um bicho de sete cabeças.

É  claro  que  o  fato  de  escrever  um  livro  sobre  este  tema, não faz de mim uma super doméstica, minha casa ainda é meio bagunçada, meus filhos pequenos não deixam nada no lugar e meu marido é um tanto caótico, mas sou muito feliz e tenho orgulho em ser “do lar”.

Meu  propósito  com  este  singelo  livro  é  lhe  contar  que mesmo que tudo esteja complicado hoje, amanhã você poderá se surpreender com a guinada que sua vida em casa pode dar, se você simplesmente começar a acreditar na importância que sua função possui. 



Acredite, prezada dona de casa, você tem valor!

  -1- 

Menina bagunceira 

Fui uma menina muito desorganizada. E adulta também, por muitos anos. Não era aquele tipo de pessoa acumuladora, que  vemos  em  programas  de  TV  que  vive  no  meio  de  uma bagunça  enorme  e  com  lixo  por  toda  a  parte,  mas  nunca soube muito bem como lidar com isso. Todas as minhas coisas eram  desorganizadas  e  meu  guarda-roupa  terrivelmente caótico.  Minha  mãe  precisava  sempre  me  mandar  arrumá-lo, e eu protelava o máximo que podia. Até que ficasse quase insuportável e quando não conseguia achar mais nada do que eu precisava, aí sim, eu começava o trabalho de arrumação. E eu nunca consegui nessa época e nem mesmo muito tempo depois dela, manter minhas coisas em ordem.



Me era muito difícil organizar. Manter organizado, ainda mais!

Um  dia,  lendo  o  livro  de  uma  moça,  atual  guru  da organização,  ela  falou  que  ninguém  nunca  a  ensinou...  é verdade! Nossos pais nos obrigam a arrumar nossas coisas, mas poucos são os que nos ensinam como fazer. Já notou?

Acho  que  de  alguma  forma,  essa  característica  de  ser bagunceira,  se  expandia  para  outros  ramos  da  minha  vida.

Era muito desordeira em tudo. Minhas coisas da escola eram desorganizadas, meus cadernos eram bagunçados, em vez de matérias da escola, havia mais desenhos de roupas do tempo em que eu pensava ser uma estilista, que outra coisa. Era tudo um emaranhado de coisas escritas, sem ordem alguma! Minhas amigas  sempre  tinham  os  cadernos  muito  bem  organizados, com letras bem desenhadas e tudo ordenado, inclusive textos separados com canetas azuis e vermelhas, tabelas bem feitas, linhas retas, etc. Enquanto os meus eram uma vergonha! Havia desordem  em  tudo,  e  não  somente  nos  meus  cadernos,  mas principalmente dentro de mim.

Crescendo, não me via muito preparada para a vida prática (eu só gostava de estudar e ler livros bastante complexos, pelo menos, para a minha idade) e eu não me imaginava também, vivendo com alguém: isso significaria ter uma vida organizada obrigatoriamente,  algo  impossível  para  mim.  Quando  mais jovem,  eu  nunca  pensei  que  casaria.  Eu  tinha  medo  só  de imaginar ter que cuidar de uma casa.

É verdade, casar não, mas namorava que era uma beleza!

De  judeu  a  hippie,  de  metaleiro  a  mauricinho;  o  que  caía  na minha  rede  era  peixe.  Um  dia,  um  namorado,  ao  terminar comigo me questionou: – o que você tem para oferecer se casar comigo, Nina?

Eu  fiquei  tão  chocada  com  aquela  pergunta  retórica  e cretina, – embora eu desconfiasse que fosse verdade, afinal, eu não sabia fazer nada numa casa – que simplesmente me virei de costas indo embora, magoadíssima e ainda cheia de amores por ele e fui chorar no banco da praça. Mas aquele bobalhão tinha razão e a verdade dói. Naquele tempo, eu só lia meus queridos livros  e  me  preparava  para  o  vestibular,  só  sabia  fazer  arroz e limpava muito mal a casa, logo, isso não faria de mim uma boa esposa. Apesar de que sinceramente, garotona, eu pensava em  dominar  minha  vida,  ser  dona  do  meu  nariz,  me  formar na faculdade, ficar rica, enfim, mas nunca pilotar um fogão ou casar, muito menos com aquele mulherengo.

Passados alguns anos, descobri que o ex me fez um grande favor ao me dar um pé na bunda...

Vivi  com  minha  mãe,  meus  quatro  irmãos  e  padrasto até  meus  dezenove  anos,  quando  saí  de  casa  para  morar com  amigos,  depois  com  minha  tia  Luiza  que  sempre  esteve de braços e portas abertos para nós e mais tarde, com minha irmã  Nildene.  Tinha  começado  a  faculdade  de  Engenharia Florestal  em  Manaus  há  pouco  tempo,  mas  tive  que  trancar para me sustentar, pois o curso era diurno. Quando vivia com mamãe, a única coisa que fazíamos era passar nossas próprias roupas,  lavar  a  louça  do  almoço,  fazer  arroz  e  faxinar  a  casa aos sábados. Minha mãe sempre fez tudo em casa. Nós, quando completávamos  uma  idade  em  que  podíamos  trabalhar, corríamos atrás de um emprego, porque queríamos ter nossas coisas que mamãe já não podia nos dar, afinal eram cinco filhos e ela não tinha dinheiro sobrando, claro! Fomos para o mercado de trabalho, nós, as filhas da dona Flora, com  quatorze, quinze e dezesseis anos. Então, quando saí de casa, mesmo sendo uma moça trabalhadeira, aos dezenove, era muito pouco preparada para  a  vida.  E  eu  não  queria  mesmo,  nada  com  nada.  Era muito  sonhadora,  cresci  lendo  livros  e  fantasiando  aventuras mágicas na minha mente. Era como se a vida fosse somente um faz de conta e que ao encontrar um príncipe encantado, tudo se resolveria. Ou seja, a casa seria arrumada e ficaria sempre limpa, magicamente.

Mas na vida, você sabe, não existem fadinhas com varas de condão e em lugar de um príncipe, ela me deu um sapo, e daqueles venenosos...



O sapo

Não, ele não era um sapo venenoso e nem perigoso, muito menos  feio.  Era  bonitão!  Tinha  olhos  azuis,  cabelos  louros cacheados, alto, magro. E muito inteligente! Quando o conheci fiquei encantada. Uma amiga da faculdade (nessa época eu tive que parar os estudos para me sustentar) apareceu um dia no escritório em que eu trabalhava e me convidou para passarmos um  fim  de  semana  no  sítio  de  um  dos  nossos  professores, onde aconteceria a recepção dos calouros que haviam entrado naquele ano de 1991. Eu estava indecisa, não sabia se deveria ir, mas ela insistiu e disse, já na porta da saída:

– Vamos Nina, tu vai gostar de um dos calouros. Ele é a tua cara!

Acabei  indo,  e  logo  gostei  dele.  Lígia  tinha  razão,  ele fazia  mesmo  o  meu  tipo.  Passamos  dias  bastante  agradáveis cantando,  tocando  violão,  olhando  o  céu  debaixo  de  uma fogueira, conversando, caminhando pela floresta, foi enfim, um lindo fim de semana com aquela turma jovem e animada de Eng. Florestal. Na sexta-feira seguinte, Lígia, que era minha melhor amiga na faculdade, me convidou novamente, agora para uma festa no Campus, e eu fui. Lá, começou nosso namoro. Dia seis de dezembro.

Ele  e  eu.  Inseparáveis!  Fazíamos  tudo  juntos.  Meu namorado era adepto de alimentação mais natural, e eu gostava de  observá-lo  cozinhando  arroz  integral  e  cuidando  de  sua vida, melhor do que eu fazia com a minha. É claro que ele, uns sete anos mais velho que eu, e que já vivia desde os quatorze anos fora de sua casa, já sabia se virar muito bem, mas eu quase me envergonhava de me ver tão pior que ele nos cuidados de uma casa. Ele dormia nessa época numa firma que ficava no centro de Manaus, acho que cuidava do lugar à noite, já não me recordo muito bem, e pagava com isso os gastos na Universidade Federal do Amazonas, como transporte, refeição e fotocópias.

Ele me ensinou muita coisa boa nessa época; aprendi a ouvir novas músicas e de qualidade, a pensar de forma mais crítica, a  ler  ainda  mais  e  uma  das  coisas  mais  importantes,  não  ter vergonha de nada! Nem mesmo de carregar cachos de banana no ônibus!

Sim,  eu  era  tão  boba  e  envergonhada,  que  nem  usava chinelos  havaianas  no  ônibus!  Pensava  que  deveria  estar sempre  bem  arrumada  –  antigamente,  havaianas  não  eram caras e internacionais como são hoje. Imagine carregar cachos de bananas com elas! Seria o carimbo de que se era  pobretão mesmo.

Mas, começamos a ter uma vida apertada, dura de verdade!

Ele me fez ter coragem de voltar para a faculdade, larguei meu emprego naquela joça de escritório de engenharia – onde Lígia havia me convidado para os encontros com a nova turma – e um arrogante chefe, e fui viver na Casa do Estudante Universitário com meu herói, cada um claro, em seu quarto. Lá, sem emprego, eu vivia dura! Dividia um pequeno cômodo com um banheiro dentro, com outras duas garotas. Passava fome aos domingos, quando o restaurante universitário que funcionava no andar de baixo  do  prédio  fechava,  e  por  isso  às  vezes,  carregar  as  tais bananas no ônibus não me era mais vergonhoso: eu ia à casa da minha mãe, comia alguma coisa e ela me dava sempre algo para levar para casa. Às vezes, eram bananas. E eu as dividia com meu macaco preferido. Ou melhor, meu sapo.

Um belo dia, resolvemos brincar de casar.  Ele falou para minha mãe e ela só comentou:

– Meu filho, você tem certeza que quer casar com a Nina? Ela só lê!



Ele pediu a um ribeirinho, amigo dele, que morava num sitio em Janauacá – um maravilhoso lugar às margens do rio Negro,  para  onde  amávamos  ir,  a  algumas  horas  de  barco de  Manaus  –    fazer  a  “falsa”  cerimônia,  e  uns  dias  depois, engravidei. Na verdade, a concepção de nossa filha Laura, se deu  na  nossa  única  noite  de  lua-de-mel,  que  passamos  num hotelzinho  vagabundo,  no  centro  de  Manaus,  perto  da  nossa república  estudantil,  antes  ou  depois  de  termos  assistido  na pequena TV pendurada na parede, o filme Duro de Matar, com Bruce Willlis.

Laurinha crescia no meu ventre, enquanto eu morava na Casa  do  Estudante,  e  no  oitavo  mês  mudamos  dali  para  um lugar muito humilde, caindo aos pedaços, perto da minha mãe.

Uma  casinha  de  madeira,  de  um  único  cômodo  e  banheiro comunitário  externo,  cheio  de  ratos,  pintos  e  galinhas  como vizinhos.  Mas  eu  estava  perto  da  mamãe  e  tinha  comida quentinha  toda  hora.  Além  disso,  já  não  tinha  mais  aqueles colegas que me olhavam de rabo de olho e com desprezo, ao andar com meus longos cabelos ondulados, roupas de hippie e barrigão pela Casa. Alguns dos moradores homens, fizeram a minha caveira, como falávamos antigamente, para a reitoria, alegando que havia uma grávida ali e que isso não ficava bem para a imagem da república.
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